
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 26 de novembro de 2021  •  Política  •  3

ELEIÇÕES

O voo solo de Simone Tebet
MDB anuncia pré-candidatura da senadora ao Palácio do Planalto. Ela é a única mulher confirmada, até agora, na disputa

C
om atuação destacada na 
CPI da Covid, a senadora 
Simone Tebet (MS) será a 
pré-candidata do MDB à 

Presidência da República. Entre 
os que já se lançaram para con-
correr ao Palácio do Planalto, ela 
é a única mulher.

O presidente nacional do 
MDB, deputado Baleia Rossi (SP), 
informou que o lançamento da 
pré-candidatura da senadora se-
rá no mês que vem. “Desde mar-
ço, tive conversas com dirigentes 
nacionais e regionais do MDB. A 
conclusão geral é de que precisa-
mos de um nome do partido pa-
ra 2022. Por isso, iremos homolo-
gar Simone Tebet como pré-can-
didata ao Planalto, na próxima re-
união da Executiva, no início de 
dezembro”, escreveu no Twitter.

O objetivo da legenda é se co-
locar como alternativa na tercei-
ra via. Segundo integrantes do 
partido, o trabalho mostrado por 
Simone na CPI da Covid eviden-
ciou que ela pode ser uma reno-
vação de imagem da legenda, se 
apresentando como um diferen-
cial em meio aos concorrentes já 
conhecidos. 

O deputado Hildo Rocha 
(MDB-MA) ressaltou que Tebet 
é uma candidata competitiva e 
de liderança forte. “Ela vem de-
sempenhando um bom trabalho 
durante o mandato, tem bom 
discurso, se comunica muito 
bem, tem experiência adminis-
trativa na área pública, conhe-
ce a realidade do povo brasileiro 
e sabe muito bem como admi-
nistrar o país”, listou. “Precisa-
mos de pessoas que saibam ne-
gociar com diversas lideranças, 
e isso ela consegue fazer com 

A senadora Simone Tebet é vista como alguém capaz de renovar a imagem do partido e se diferenciar na terceira via

Waldemir Barreto/Agência Senado

 » INGRID SOARES

Sul-mato-grossense de Três 
Lagoas, Simone Tebet (MDB) tri-
lhou, até aqui, caminho muito 
parecido com o do pai, o ex-se-
nador Ramez Tebet, por meio de 
quem deu os primeiros passos 
na vida pública. Envolvida nas 
reuniões políticas do pai desde 
pequena, foi quem, dos quatro 
irmãos, herdou o legado. Como 
Ramez, Simone sempre foi filiada 
ao MDB. Ambos foram prefeitos, 
deputados estaduais, vice-gover-
nadores e chegaram ao Senado. 
Ele ocupou a presidência da Casa 
de 2001 a 2003, em uma constru-
ção finalizada pelo senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL).

O político alagoano era o pre-
sidente quando Simone chegou 
a Brasília, em 2015, e providen-
ciou que ela herdasse o gabinete 
que foi ocupado pelo pai. Anos 
depois, ela protagonizaria com 
Renan disputas que marcariam 
reviravoltas no poder na capital 
do país e sedimentariam o perfil 
austero, combativo e pragmático 
da senadora. 

Em 2019, ela disputou na 
bancada a indicação do parti-
do à Presidência do Senado e 
foi derrotada pelo correligioná-
rio em um atrito que a fez amea-
çar deixar a sigla. Em reação, de-
clarou apoio a Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), que impôs a maior 

Protagonista de disputas no Senado

derrota já sofrida por Renan e 
desalojou o MDB do comando 
do Congresso.

Dois anos depois, Simone re-
novou o ímpeto de presidir a Ca-
sa. Desta vez, optou pelo prag-
matismo e contou com o apoio 
de Renan, que mobilizou parte 
do gabinete para ajudar a cor-
religionária a enfrentar Rodrigo 

Pacheco (então no DEM e, hoje, 
no PSD-MG) - a sintonia se repe-
tiria na CPI da Covid. Novamen-
te, foi vencida na bancada. Con-
correu de forma avulsa e perdeu 
por 57 votos a 21. Os aliados con-
sideraram o resultado bastante 
satisfatório.

O lançamento da pré-candi-
datura de Tebet  expõe uma dis-
puta antiga dentro de um parti-
do marcado pelo caciquismo e 
governismo. Uma parte, puxada 
pelo ex-senador Eunício Oliveira 
(CE), quer se reaproximar do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Outra, defende o go-
verno de Jair Bolsonaro no Sena-
do e no conjunto do Congresso, 
com os líderes Fernando Bezer-
ra (PE) e Eduardo Gomes (TO).

“O MDB precisa fazer reu-
niões para todos conhecermos 
as intenções do partido, mas é 
bom ter o nome de uma mulher 
para encarar uma disputa na-
cional”, disse a senadora Rose de 
Freitas (MDB-ES), primeira mu-
lher a ocupar vaga na Mesa Dire-
tora do Senado. “Neste momen-
to político em que estamos, com 
uma pessoa na Presidência e ou-
tra que já foi presidente queren-
do disputar, é tarefa árdua viabi-
lizar a terceira via. Só se todos ti-
verem desprendimento político 
de discutir o país.”

Na história, 
poucas 
candidatas

Desde o período da re-
democratização do país, 
sete mulheres se candi-
dataram à Presidência da 
República. A pioneira foi 
a advogada Lívia Maria 
Ledo Pio de Abreu, que 
concorreu ao posto pe-
lo  Partido Nacionalista 
em 1989 — Fernando Col-
lor de Mello acabou eleito, 
vencendo outros 24 con-
correntes.

As outras candida-
tas foram Thereza Ruiz 
(1998), Ana Maria Ran-
gel (2006), Heloísa Helena 
(2006), Marina Silva (2010 
e 2014), Luciana Genro 
(2014) e Dilma Rousseff, 
eleita em 2010 e 2014.

Memória

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decretou, ontem, a cassa-
ção do deputado federal Evandro 
Roman (Patriota-PR) por infideli-
dade partidária. A decisão se deu 
por ele não ter apresentado a de-
vida justa causa para se desfiliar 
do Partido Social Democrático 
(PSD), em 2019.

Por maioria de quatro votos 
a três, os ministros considera-
ram que a apresentação de carta 
de anuência pelo partido, auto-
rizando a desfiliação de Roman, 
não é suficiente para permitir 
o desligamento sem a apresen-
tação da devida justa causa. O 
plenário do tribunal julgou pro-
cedente uma ação proposta pe-
lo suplente de deputado federal 
Reinhold Stephanes Junior (PSD) 
contra o parlamentar. Roman 

havia se filiado ao Patriota em 
outubro de 2019.

Em maio, o ministro Edson Fa-
chin, relator do processo, votou 
pela perda do direito de Roman 
de exercer o mandato de deputa-
do federal na condição de primei-
ro suplente. À época, Fachin argu-
mentou que a carta de anuência 
dada pelo PSD era ineficaz e sem 
valor jurídico, fazendo-se neces-
sária a comprovação da justa cau-
sa para que o parlamentar pudes-
se se desligar da legenda.

O presidente, Luís Roberto 
Barroso, e os ministros Sérgio 
Banhos e Tarcisio Vieira de Car-
valho (que não integra mais a 
Corte, mas havia votado na ses-
são de agosto de 2020) acompa-
nharam o relator.

Barroso sustentou que seguiria 

a jurisprudência estabelecida no 
TSE no entendimento de que a 
carta de anuência não é funda-
mento suficiente para legitimar a 
desfiliação partidária. Argumen-
tou que isso permitiria uma “flexi-
bilização indesejável” desse “ins-
tituto importante”, que é a fideli-
dade partidária e pode resultar na 
fragilização desse modelo.

“Nós precisamos, no Brasil, re-
duzir o número de partidos e ter 
uma maior autenticidade pro-
gramática desses partidos, o que, 
evidentemente, não me parece 
possível se cada parlamentar fi-
zer o que melhor lhe aprouver, in-
dependentemente da orientação 
partidária”, sustentou o ministro. 
Até o fechamento desta edição, 
Roman não tinha se pronuncia-
do sobre a decisão do TSE. 

TSE cassa mandato de deputado

harmonia e liderança forte.”
Rocha destacou, ainda, que o 

partido não deve recuar do apoio 
à senadora. “O MDB não vai vol-
tar atrás. Ela é pré-candidata por 
todas essas qualidades. Simone 
é pré-candidata na condição de 
estar bem na pesquisa interna 
com intenção de voto, e o MDB 
ficou de dar estrutura para que 
ela cresça ainda mais. É com ela 
que vamos. A ideia é essa. Ela é 
nossa melhor candidata”, frisou.

Em entrevista ao Correio em 
setembro, o ex-presidente Mi-
chel Temer colocou em dúvida a 
iniciativa do partido. “Conheço 

o MDB há muito tempo, né? E 
sempre foi assim... Sempre quis 
lançar candidato e, muitas vezes, 
acaba não lançando. Hoje, tem 
uma bela pré-candidata, a Simo-
ne Tebet, mas não sei se o partido 
vai com essa posição até o final”, 
afirmou, na ocasião.

Nas eleições presidenciais de 
2018, o MDB lançou como pos-
tulante ao Planalto o ex-minis-
tro Henrique Meirelles, que ob-
teve 1,2% dos votos.

O maior incentivador da can-
didatura de Simone é Baleia 
Rossi. Ele assumiu o comando 
do partido, em 2019, com um 

discurso de renovação e de re-
conexão com as bases. A sena-
dora movimenta a militância do 
partido e representa para os seg-
mentos temáticos o que Meirel-
les passou longe de significar na 
eleição anterior.

“Simone é a candidata das 
massas do partido, da militância, 
do segmento jovem, do trabalhis-
ta, de diversidade. Meirelles foi 
um arranjo de última hora para 
justificar os avanços do governo 
Temer”, frisou Nestor Neto, pre-
sidente nacional do MDB Afro.

A expectativa é a de que 
a parlamentar incorpore, na 

pré-campanha, as diretrizes do 
“Todos por um só Brasil”, docu-
mento lançado em agosto com as 
bases do que o partido quer de-
fender em 2022. 

Com toda sua trajetória polí-
tica no partido, Simone se apre-
senta como alguém equilibrada. 
Católica, diz-se progressista nos 
costumes, mas é contra a descri-
minalização do aborto, por moti-
vos religiosos. Tem críticas à Ope-
ração Lava-Jato, mas não é “garan-
tista”. Na economia, fincou os dois 
pés contra a PEC dos Precatórios 
e contra o esquema do orçamen-
to secreto. (Com Agência Estado)

Desempenho elogiado

Para a audiência recorde 
da CPI da Covid, Simone 
Tebet destacou falsidades 
em documentos do governo 
sobre vacinas, brigou para 
que as senadoras tivessem 
voz na comissão, não 
aceitou arroubos do senador 
Flávio Bolsonaro (Patriota-
RJ) e extraiu confissões de 
testemunhas. A atuação 
rendeu elogios dos colegas de 
plenário. No Twitter, ganhou 
mais de 100 mil seguidores.

Em ascensão na política 
nacional, Simone agora 
transporta sua influência 
para Mato Grosso do Sul. 
Em um movimento que 
surpreendeu os emedebistas 
locais, o marido dela, o 
deputado estadual Eduardo 
Rocha (MDB), virou 
secretário do governo de 
Reinaldo Azambuja (PSDB). 
A escolha acendeu o alerta 
no diretório estadual, porque 
os emedebistas querem 
lançar o veterano ex-
governador André Puccinelli. 
Azambuja, por sua vez, quer 
encaminhar um de seus 
secretários para a sucessão. 
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surpreendente

HALL SOCIAL com PADRãO 5 ESTRELAS PISCINA COLETIVA

VISITE OS DECORADOS DE 2 E 3 QuarTOS E SURPREENDA-SE.

2 E 3 QUARTOS e coberturas
padrÃO LUXO no noroeste!
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